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			“Depois de ter tocado uma quantidade de notas e mais notas, é a simplicidade que emerge como a recompensa coroada da arte.”

			 

			Frédéric Chopin 

			 

			 

			“Um manacá de cheiro nos degraus da velha estação foi o melhor dos pés que ali pisaram, visto que pôs raiz.”

			É assim que percebo a ti, belo e baldio arbusto. Talvez pela presença de tua flor amarrotada, o meu olhar se ausenta da sobrevivência e se sente elevar para um estado em que o existir físico não causa dano ao espírito. Antes, convida o macerado corpo a se propor vivo.

			Espalho-me então neste pardo degrau de pedra poeirenta e aqui me rendo ao teu pé.

			Ficaste maior agora e tua silhueta, a se mover pelo vento, permite ao sol pequenas rajadas de luz nos meus olhos. Não sei se é a estrela ou o teu galho que gosta de tal travessura. De qualquer modo, isso dá vida ao lugar e, ademais, a fuga aflita do olhar me conduz a atenção para os tijolinhos do arco da porta principal da estação e sua bela simplicidade. Mais acima, ainda jaz, mutilada, a torre em estilo algo inglês, que outrora embelezava os folhetos turísticos da cidade, como se realmente houvesse turistas ou como se os citadinos de fato frequentassem o prédio pelo seu valor histórico.

			Sacudindo-se à brisa silenciosa do ocaso, tu não desconfias das coisas que aqui se passaram. Não supões os dias de insanidade e dor que estas ruínas testemunharam.

			Vou te contar meu caro.

			 

			Muito do que hoje sei não me lembro a fonte. Dos fatos que minaram de casca e polpa, agora correm ágeis e destiladas, queimando-me a goela, a sua forma mais pura.

			Assim se desenha a história que te conto. Ébria, porém verossímil. Sóbria, porém desconexa.

			Se me vem a origem, credito presto. Mas se tal me faltar, ao interesse de um garboso manacá como tu, basta saber o que o povo ventilou em seu dúbio e anônimo discurso.

			Digo também que das minguadas bocas não fio qualquer verdade. Até de minhas tintas foge a exatidão jornalística. Dos detalhes que descrevo, alguns não são de testemunho ou estudo. São o que apreende o olhar lírico, visão de alcance maior que o dos fatos e de conclusões além das palpáveis.

			Assim, se de uma história se busca a essência, então é de fato viável deixar para quem faz poesia o fardo da verdade. Será quem o trará em pequenos frascos: de perfume, de veneno, de alucinógeno, de doce, de acre, ... de tal sorte que da verdade ninguém morrerá indigesto. Antes a sorverá em gotas de prazer e desprazer. Ao fim, tudo estará consumido. E, daquilo que um dia se tentou chamar “verdade”, ressurgirá como sabedoria e só poderá ser dito como poesia.

			Tome como exemplo tudo isto, todas estas ruas abandonadas e cingidas de capim, todo o pouco que restou destas construções, as fendas onde o lagarto habita, os telhados ensaiando ruína.

			Tudo isto era o centro da grande cidade.

			Campinas era seu nome. Orgulhosa de alguma modernidade e saudosa de um passado que penteou o solo com ricos cafezais e riscou de vermelho as costas dos seus negros.

			Possuía mais de um milhão de habitantes, um grande aeroporto e um distrito industrial. Muitas faculdades e hospitais. Renomados centros de pesquisa e tecnologia. 

			Mas ainda assim era chamada de “interiorana” porque havia São Paulo, a maior cidade do Brasil e uma das grandes metrópoles do mundo, distando dela cerca de uma hora.

			Possuía seus atrativos, que frequentemente se  ofuscavam pelos melancólicos retalhos de pobreza, costurados ao fio do descaso endêmico. Muitas de suas ruas eram arborizadas e provavelmente havia um manacá de praça a quem deves o teu gene.  

			Muitos carros circulavam nestas ruas. Mais do que elas podiam suportar. 

			Bairros atraentes, como o Cambuí, Flamboyant e Nova Campinas, guardavam, entre belos edifícios e casas, uma população abastada, no mínimo confortável, que brilhava elegante em ruas ajardinadas e limpas. 

			Bairros, como o Guanabara, Proença e Chácara da Barra eram igualmente agradáveis, embora sem ostentações.

			Havia, por fim, todo o leque de bairros periféricos, em geral muito pobres.

			Entre tantos subúrbios de Campinas, havia, a noroeste da cidade, a Vila Padre Manoel da Nóbrega, que se alcançava pela Avenida John Boyd Dunlop, uma longa e entupida artéria asfáltica.

			Após passar sob a rodovia Anhanguera, um acesso à direita apresentava ortogonalmente uma comprida rua, com o curioso nome de Transamazônica. 

			A certa altura, quase ao final dessa via, era possível saber que já se alcançava o bairro, não pela existência dos letreiros indicativos, mas pela visão do grande paredão de pardas e sujas rochas de uma antiga pedreira, embasada por grande espaço plano, que alguns moradores adotavam como praça para realizar práticas esportivas, caminhadas ou mesmo passear com seus cães.  

			Ali começava o Nóbrega, emoldurado por duras rochas.

			Espalhavam-se por ele condomínios de prédios populares. Os mais antigos poderiam se dignar de terem sido projetados por Joaquim Guedes, arquiteto renomado de São Paulo. Mas, vítimas de mãos amnésicas, tornaram-se, com o tempo, apenas rotas caixinhas de fósforo deitadas, cada qual chamada de bloco. 

			Entre os blocos, havia áreas comuns, com mancos equipamentos, quando acontecia de resistirem, onde a crian- çada ia brincar, sem olhos para a feiúra do lugar.

			Garagens construídas desordenadamente degradavam a silhueta original e atestavam o desinteresse ou cegueira dos moradores para, em comunidade, zelarem pelo universo onde viviam: um “cosmo” de nomes como Condomínio Antares, Orion, Sirius, e um seleto grupo de constelações.

			Entrecortando esses condomínios, forrava o chão a miríade de casas, todas modificadas ao gosto, necessidade ou possibilidade dos proprietários, mas poucas obedecendo integralmente às diretrizes municipais ou mesmo às sutilezas arquitetônicas, já que o elemento mais importante desses lares era, de fato, a grade de ferro para impedir a entrada de ladrões.

			As ruas aludiam a nomes de aves: Rua Tucano, Rua Ema, Rua Faisão, entre tantas outras.  Nessas vias, o alto rap parecia também plasmado nas paredes e muros pixados, numa profusão frenética de grafismos, alguns belos e outros apenas retorcidas letras de insultos ou apologia a algo ou alguém.

			Adolescentes de bonés e correntes exibiam-se coloridos e com ares intimidadores. Cada um deles munia-se de habilidades, máquinas e aparelhos extravagantes, mas que garantiam reputação, respeito e o direito de fazer parte de uma tribo. Em suma, alguma segurança e o aprendizado precoce da lei do mais forte.

			Trabalhadores de diversas idades, quando não pos- suíam carros, alinhavam-se em filas nos pontos de ônibus e ali, esperando, deixavam grande parte de sua existência. Por fim, eram agraciados com o direito de viajar em pé, dependurados em barras ensebadas, ao som do chacoalhar de placas e peças, ruído que nascia das profundezas dos buracos do asfalto e terminava nos ossos do passageiro. Naquele aglutinado de carne prensada e suada, viajava também o pouco de filosofia que aquelas vidas reservavam conscientemente para si. Ao preço de uma tarifa, ou talvez por causa dela, vagos olhares entregavam aos vidros de paisagens fugidias pensamentos sobre o real sentido de estarem ali.  A conclusão, talvez por receio, raramente chegava antes do final do longo trajeto.

			Deley cresceu ali. Caminhando em aves de piche. À sombra de galáxias descascadas. Nos labirintos dos grafites e tijolos nus.

			Embalou seu corpo em batidas faladas e nas latas deslizantes, onde também apertou sua carne por anos.

			Em bancos escolares fitou quilômetros de calcário sobre quadros verdes. Dissecou, heroico, grossos volumes escritos. Superou capítulos, assimilou tratados e fórmulas. Investiu na busca do diploma seus recursos mal ganhos. Adiou sonhos, descartou alguns, sobretudo os indispensáveis.

			Haveria ainda muitas bocas a dizer que, dentre possíveis virtudes, santidade não listava entre as de Deley. Certamente medo ele nunca teve, considerando os “bagulhos” da juventude e seja lá o que houvera feito por eles. Deve ter perdoado desde cedo as suas próprias corrupções, engavetando-as com etiquetas de fatos consumados.

			A confiança em si próprio superou as frustrações e descaminhos. Se deu até algum orgulho de, garoto suburbano que era, ter chegado até o fim de seu curso de engenharia civil, apesar da faculdade mediana.

			Formou-se sem espetáculo. O dia do canudo rendeu--lhe uma saliva ácida descendo quente pela garganta. Menos felicidade que exaustão. Maior foi a tristeza pela ausência dos pais, gente simples que não sobreviveu ao momento para o qual empenhou a existência.

			Continuar no Nóbrega talvez fosse uma forma de homenageá-los.

			Reformou e pintou a casa ao seu modo e gosto.

			Os corpos paternos obviamente já não estavam no endereço. Mas, qual egípcio, cuidou da casa como se esperasse que eles pudessem habitar novamente ali, em espírito, é claro. Haviam de encontrar, pensava ele, uma casa arrumada, de filho feito, de filho grato, filho engenheiro.

			Quanto a isso, nada se opunha Ana, a namorada de Deley, que sempre tinha ao alcance do nariz um cheirinho de tinta fresca e pisava em rejunte novo, embora pouco reconhecesse no local a existência metafísica de sogros.

			 

			***

			 

			Quanto a mim, trabalhei no jornal Correio de Campinas, no caderno de política. Cinco anos de casa, descrevendo fatos, inserindo fotos de muita gente fútil. 

			Dentre minhas virtudes nunca esteve a qualidade gramatical e, para um atento guardião do bom vernáculo, eu poderia arder no pior dos infernos, tamanhos os pecados linguísticos que eu cometia. 

			Mas nunca fui cruel comigo mesmo. Chego até a creditar ao gene do meu texto despenteado, de palavras bárbaras que rasgam máscaras, o meu futuro gosto por fazer poesia, daquelas que, pelos seus pecados, não se fazem de santa. 

			Além disso, tal estilo informou e vendeu jornais continuamente. Passei assim a convenientemente fazer parte da arquitetura daquela redação. 

			Um dia, sob o caos do fechamento, acendeu à porta uma nova jornalista. Era Ana de Deley, recém formada. 

			De alta e ossuda, parecia magra. O longo cabelo preto ainda mais a verticalizava. Rosto delicado. Fartos cílios guardavam negras e sonolentas gemas. Boca fofa e estreita. No todo, Ana bagunçava os sentidos: como tratar um rosto de menina quando ele encima um corpanzil?

			Empolguei-me de início. Fantasiei seu interesse por mim.

			Mas logo soube de Deley. Então tentou me boicotar diante dela a minha racional moralidade. Ana urgiu tornar--se, aos meus olhos, uma assexuada presença. Uma amiga. Porém, nunca vi racional moralidade mais incompetente...

			Assim, conversávamos muito. Ela me contava sobre sua vida com Deley. Contou-me como se conheceram no Centro Acadêmico da faculdade. Contou também da viagem a Bertioga, em comemoração ao fato de Deley ter sido aprovado no concurso público da Prefeitura de Campinas. Contava--me muitas outras coisas, a maioria banalidades. Um dia, por exemplo, ela me disse:

			“Cheguei às 7:10 na casa dele. Ele estava fazendo comida. Adora cozinhar, mas não gosta que fiquem olhando. Você nunca viu o Deley pessoalmente, né? Ele é até bem apanhado! É loiro, alto, forte... Então, depois da janta ele me falou:

			– Meu primeiro dia de trabalho na prefeitura e já me arrumaram um apelido: Galego!

			Eu dei risada...

			Falei:

			– O povo não pode ver um branquelo de olhos verdes e ele já vira ‘Galego’! Você falou para eles que é neto de Italianos?

			Falou nada, ele não fala, é quietão, meio desconfiado. Ele é de Áries. Fez 32 agora em abril, dia três. Eu sou de gêmeos, mais sonhadora, desencanada... Mas eu não acredito nessa coisa de horóscopo. Não tem nada a ver, não é? E você nasceu quando?”

			Meio segundo para eu responder e logo ela voltava a divagar sobre Deley, que já era então um engenheiro do departamento de infra-estrutura urbana e encarregado de fazer estudos sobre as condições em que se encontravam as obras municipais há muito tempo interrompidas e abandonadas. Emitia laudos sobre o estado das estruturas e tomava as providências burocráticas que, segundo desconfiava, visava apenas suprir a prefeitura de argumentos para os momentos oportunos em que era necessário calar a boca de jornalistas como eu.

			Enquanto a moça falava de Deley, suas pálpebras semicerradas, a pretexto do peso dos cílios, camuflavam certa languidez do olhar distante. Nessas horas eu, usufruindo a amizade, pedia-lhe opinião a respeito de qualquer outra coisa, como sobre a minha reportagem do impacto político da greve do funcionalismo público.

			O destino às vezes nos trata como pai austero. Tentando eu ser simples colega de trabalho, ele me deixaria simplesmente orbitar a presença de Ana.

			Se eu soubesse que pouco tempo se passaria e a vida lhe tiraria do rosto o viço! Os gueixos lábios, que antes se umedeciam à ideia de Deley, um dia disparariam secos: “Galego filho da puta!”

			 

			Era então março. Imagino a capa de asfalto cobrindo os velhos paralelepípedos originais do antigo centro, poupando-os da noite particularmente molhada.

			Faróis, semáforos, postes, letreiros: tudo se fundindo em reflexos alongados e difusos na rua lavada. Reflexos que, pelo passar dos carros, embaralhavam-se em transitória névoa, antes de se redesenharem teimosos.

			Guarda-chuvas trombavam-se e cabeças indefesas esgueiravam-se de marquise em marquise, por vezes atingidas nos olhos por jorros de escoamentos mal concebidos.

			Deley ia de carro. Seco, respirando ar condicionado. Ana ao seu lado, vaidosa com seu novo e caro corte de cabelo.

			Breda e esposa os aguardavam na porta do Giordannetti, famosa choperia.  

			Durante uma trégua do céu, viram Deley e Ana, elegantes e saltitantes por causa das poças d’água nas pedras portuguesas do Largo do Rosário. 

			Acenos aos longe.

			Quando juntos, risos e quebra-gelos. 

			Um simpático aceno ao garçom, mão espalmada com polegar recolhido, mesa para quatro. Logo, um jardim de tulipas douradas sobre a mesa.

			Breda também era engenheiro, mas velha figura da casa municipal. Fiscalizava as empreiteiras nas obras em andamento na região do centro. Queria se aposentar, mas o calendário lhe parecia incompetente.

			“Segunda” os atendeu e ele próprio me revelou, com seu simpático sotaque paraibano, sobre a conversa do quarteto. Chamado Segunda Via, pela semelhança com o garçom anterior, era de maior esperteza e atenção, o que ratifico, já que sua impressionante memória me ajudou na reportagem que eu viria a fazer e até me auxilia agora, enquanto te conto isso tudo. Disse que Breda foi quem puxou o assunto:

			– O Naldo, meu do meio, me disse: “pai, você vai enfartar na véspera de sua aposentadoria nessa prefeitura!”

			Todos riram do humor negro do filho de Breda. Deley amenizou:

			– Mas falta pouco para você se aposentar...

			– Sim, muito pouco. Mas, sei lá, talvez eu já esteja sem muito saco para aguentar os pepinos que aparecem...

			– Mas essas coisas sempre existiram, Breda! Você devia já estar acostumado! Tantos anos no departamento!

			– Deley, sei lá... Esta cidade parece que está podre!

			Risos. Breda insistiu:

			– Falo sério! Não me lembro de pelo menos um quarteirão deste centro que não tenha uma trinca ou rachadura crítica. Toda obra que começa, acaba atrasando, só porque tem que ficar reforçando todo o entorno. É foda isso!

			– Eu acredito. Se os caras investissem mais no preventivo, a coisa não chegava a esse ponto...

			– Será que é só isso? Está demais Deley! E eu não tenho vinte anos! Só aqui nessa porra, já tenho mais de trinta! Já tenho até neta entrando na PUC, ela vai fazer “Fono”!

			– A Secretaria não tem previsão de colocar mais gente para trabalhar com você?  Acho que você precisa de um ajudante que tenha os vinte anos que você não tem.

			– Tem uma meninada que passou no último concurso. Mas não pode começar a trabalhar porque a justiça está investigando irregularidades no concurso... Você sabe como é, né?

			– Sei sim. Ainda mais que estamos perto de eleição. Os da oposição pegam pesado.

			Pausa para uns goles. Elogios masculinos sobre o novo cabelo de Ana. Shirley, a esposa de Breda, rica em lipídios, disse que conhecia um cabeleireiro muito bom. Silêncio. Mais goles. Deley sugeriu uma porção de mandioca frita. Ana disse que não comeria, para não ficar gorda na velhice. Trovão lá fora. Breda disse que ia comer para acompanhar Deley. Shirley disse que aceitaria a mandioca, pois não queria ser como essas meninas magras e ossudas. Deley nada mais disse ou pensou. Apenas iria comer a tal raiz.

			Breda, resgatando a conversa da movediça zona, entrou no cerne da razão do encontro:

			– Então Deley, já até conversei com os caras e eles me adiantaram que tudo bem. Agora só preciso ver com você, se topa cobrir minhas férias. Tipo dar uma olhada nas obras em andamento, coisa baba para um cara como você. Rapidão estou de volta. É só para segurar a onda. Para o prefeito não dar mole, sabe? Para não dizerem que tem obra parada...

			– Mas isso vai atrasar as minhas coisas!

			– Eles também já disseram que você pode afrouxar um pouco os seus prazos. Ir se dividindo entre as duas coisas.

			– Quando começam suas férias?

			– Semana que vem.  Sabe, vai ser legal pra você! Até pedi para te repassarem os meus adicionais.

			Deley topou sem cara feia, nem tanto pelo dinheiro, mas pelo favor em si. Nunca se sabe...

			Breve despedida. Elas, com efusividade pétrea. Eles, no nimbo alcoólico, aguardavam o carimbo de desconto do estacionamento.

			***

			 

			Sete dias voaram.

			Deley iniciou as visitas às obras de Breda.

			Pensou, de antemão, que era exagero do colega, mas espantou-se ao ver a epidemia de trincas por todo o centro.

			Ficou preocupado e triste. Deley gostava do centro de sua cidade natal.

			Lojinhas de chineses, pastelarias de japoneses. Ban-cos, magazines, prédios colados uns nos outros, muitos com uma acanhada portinha em um dos cantos, acesso aos escritórios dos andares superiores.

			De reforma em reforma, a cidade se revestia de peles sobrepostas, todas ecléticas.

			Colonial Eclético, Neoclássico Eclético, Moderno Eclético, Capitalista Eclético...

			Entrever detalhes escondidos sob cada uma dessas peles o alegrava. Descobria sempre um tesouro que parecia ser só seu, já que aparentemente só ele o via nos ângulos de exploração de um engenheiro-fiscal.

			Nas calçadas, agitava-se uma profusão de vultos pedestres, anônimos pulsares de vida, levando, saldando e cumprindo seu breve tempo. 

			Eram apenas rápidas e aflitas agitações sobre tecido urbano, mas compunham o secreto tesouro de Deley. Era o prêmio platônico escondido nos vãos dos letreiros, banners e luminosos. 

			Não era saudosismo. Ele talvez até pensasse: “como alguém poderia trazer à luz o viço de uma pele que vai por baixo, sem matar ou ferir a que vai acima?”, ou: “Como poderia brotar beleza dum escalpo?”

			Após quatro dias de observações surpreendentes nas obras do veterano engenheiro, chegara o momento de visitar a do prédio do Corpo de Bombeiros. Encontrou ali o mesmo padrão intrigante de trincas no chão.

			Logo em seguida, Deley dirigiu-se para prédio ao lado, para fazer uma de suas próprias vistorias. Era o Palácio dos Azulejos, um antigo sobrado construído no final do século 19 e que foi residência de um ilustre, chamado Joaquim Ferreira Penteado, intitulado Barão de Itatiba. O edifício, que no decorrer do século 20 sediou fórum e prefeitura, por fim tornou-se patrimônio histórico nacional, abrigando diversos órgãos ligados à municipalidade.

			Naquele momento, entretanto, o prédio estava fechado para restauração, embora com trabalhos interrompidos por razões políticas.

			Deley era o homem que monitorava as condições desse patrimônio. Ele nutria certo pesar pelo edifício, várias vezes reformado por mãos inaptas e inconsequentes, a ponto de, por exemplo, ser imposto um grosso reboco sobre as delicadas figuras pintadas originalmente na parede.

			O edifício estava trancado, mas Deley era um dos poucos indivíduos de posse das chaves. A débil luz que entrava no saguão térreo originava-se dos vidros quadrados e cantos arredondados, componentes típicos daquelas belas janelas. Elas tornariam o ambiente naturalmente claro, não fossem os plásticos pretos colocados sobre os vidros para tentar barrar a luz e os olhares da rua durante a reforma.

			Após entrar, Galego trancou a imponente porta de madeira, pintada de azul acinzentado, e deixou-a atrás de si. O estreito e comprido saguão possuía duas antigas escadarias de madeira escura: uma mais próxima à porta principal e outra à esquerda, no fim desse salão, que se desenvolvia no sentido paralelo à rua e fachada do edifício.

			A primeira escadaria o interessava em particular, pois desejava averiguar sua condição estrutural.   

			Prancheta e caneta em punho, óculos para perto e a sensação de que precisava de um pouco mais de luz. Mediu sem pressa o quanto cedera um dos degraus. Provavelmente assobiava a Valsa da Despedida, de Chopin, uma de suas músicas favoritas.  

			Teve a grata surpresa de notar que a escada parecia estar dentro do aceitável, embora certamente precisasse de manutenção.

			No entanto, o que chamou sua atenção foi um estranho e profundo vão no rejunte do piso em placas de pedras pretas e brancas, bem ao lado da escada. 

			Imediatamente relacionou isso com aquela estranha epidemia de trincas que assolava o centro.

			Ajoelhou-se e aproximou seu rosto junto à fenda, tentando enxergar por dentro desse vão, que possuía a largura de um dedo mindinho. Sentiu, em pouco tempo, as lentes dos óculos embaçarem.

			Ergueu a cabeça, em sobressalto, surpreso com algo assim inusitado. Como pode o contra piso bafejar de tal forma?

			Desconfiou que o chão, naquele ponto, podia ter cedido e resultado em uma cavidade oculta sob o piso.

			Ficou impressionado ao remover aquela placa de piso. Nada havia sob ela senão um vazio escuro e profundo. Pensou imediatamente no perigo que por ventura corria. Aquele piso todo poderia estar a ponto de ceder. 

			Vasculhou numa saleta ao lado, onde operários haviam deixado materiais diversos, à procura de uma lanterna ou algo do gênero. Não encontrou. Mas havia madeira, querosene e alguns trapos. Lembrou-se da presença de um isqueiro na gaveta da antiga recepção. Rapidamente, Deley possuía uma tocha, pronta para acender.

			Assim, curioso, introduziu no buraco a tocha já acesa. Calculou que possuía pelo menos uns 30m² e parecia avançar sob o piso, para além de onde a chama da tocha podia iluminar. A profundidade, provavelmente, era de dois metros.

			Não parecia ter sido escavado por mãos humanas, dada a sua conformação. Parecia erodido por uma correnteza subterrânea.

			O engenheiro talvez tenha sentido uma forte vontade de entrar no buraco. Mas ele não era impulsivo. Era a antítese disso. O cálculo o atraía mais. A excitação de conhecer e analisar algo anonimamente, de elucubrar soluções, de projetar, mensurar... Tudo isso era estranhamente estimulante. Uma experiência de quase vida.

			Recuou. Voltou a pedra do piso ao seu lugar de origem e posicionou um cavalete de madeira sobre ela, para despistar ou mesmo salvar a vida de possíveis curiosos.

			À noite, deitado em sua cama no Nóbrega, sob a trilha do funk nas caixas de som dos carros da moçada na rua, ficou pensando na descoberta.

			Não queria Ana naquele momento. Desligou todos os telefones. A própria Ana, muito puta, me contou isso na manhã seguinte.

			Deley provavelmente ficou a remoer que estava diante de um caso gravíssimo, cuja publicidade poderia afetar o rumo das eleições. Lembrou-se de todas as trincas do centro e relacionou-as com o tamanho e o tipo da cratera que descobrira sob o palacete. Será que os dois fatos tinham relação?

			Poderiam ser apenas coincidência, é claro, mas ainda assim a coisa toda seria um escândalo: um edifício tido como Patrimônio Histórico sob o risco de ter seu piso “sugado” pelo solo!

			Manacás talvez não saibam, mas pelas podas que as mãos humanas me impuseram, aprendi a me agitar diante de olhos afiados.

			Naquele momento, os de Deley ganharam fio. Uma respiração contida, uma sensação de poder incógnito... 

			Ele deve mesmo ter-se flagrado assim, e até envergonhado de si próprio. Pode ter ventilado sua mente com as coisas certas a fazer: emitir (verbalmente) o laudo ao Secretário e deixar que ele resolvesse a demanda. Purgaria assim os pecados pensados. Mas, provavelmente, de orgulhoso por sua moralidade resgatada, deve ter ponderado que nada de mal seria se, antes de qualquer contato com superiores, ele mesmo entrasse no buraco para investigar o real tamanho do problema.

			Pela manhã, passou na Avenida Campos Sales e ali comprou uma potente lanterna e vários metros de corda. Capacete ele já possuía, estava no banco de trás do seu carro. Em seguida trancou-se novamente no Palácio dos Azulejos.

			Retirou o cavalete e deslocou a placa de pedra para o lado. Moveu também outro tanto delas até obter a abertura necessária para passar.

			Não estava com medo. Na realidade não sabia explicar o que sentia. Talvez aquela malha de piso quadriculado fosse o que melhor definia seu espírito: preto e branco, claro e escuro, luz e trevas. Justapostos, se completando, se comprimindo e, por fim, qual padrão de plumagem, se definindo como belo e seguro ao toque.
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